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Payamenlo adia1'l...lo.do 	 Nu~{wo j avulso 40 réis . '. I-:'!: 1J (~l
5ffi4?F 

1(.'--" .. RY' Li .or"dem do general Iz.idoro. Durante dias os í700 armas dA com.,b,ate a 1 .6~O homens ar-' ca.minhou ~. mpai'i~O ,d.ebaiXO da. fqz.nai'ia 
... 3 :"''''' , corvos e os cães ahmentaram·se naquelle /. mados, lazendo fugir espavoridos 700 sol- dos Comblam" casttllllstas, sem, se pertur·I

Da Cidade do Hio extrahimos a seguinte ~ cad~ver, rasgando a farda, do exercito brl- dados de caval~aria, e luta aLé venceI' com bar com a morLe dos comp,,,heiros, até 
carta que a esse nosso collooa dirigiu o rir. ,sllelro, quo vestia, i900 entrlCnchOlrados, como acaba de acon-, chegar aO alcance das al'mas que IOI'a~am, 
'ngal'O 'lO I f o t d' f 'Os amigos do sr ~'loriano como os cor-! Locor om .Jararaca, no Alegrete, não se! o entãO, das 8 horas da manhã ate á' ., da 
li v I urau'Ü; qne az par e J.sor~,as , r " ~ • , 	 l d ., ~n.-" b - "', ,-' f"• 

r-evoL!Cionarias que comhattAD1 pel~ libel'- I vos e como os cães, não so alimentam tam- i deIxara vencer. _ ' j t~r ~Jer,n catnp.~ ~\j~ljO . ert~ :-ili:;.ten~un , ~. tU;" 
dad& no Rio Grande do Sul: - ihem no cadaver do Bl'asil? t. iUas, ~uaTlUO :ls-;im não fosse, para os iz,tlarla ({OS castll~]:.sta!1 ent['lncho[ra({Os,a~b do 

_. I Entt'êialliO, uno lia muito tempo o exer- i nomens de hom'a niO ú prcfcl'i'.'ol -a. fiorte i_.!lerrOl~ unlles . .l.tlam-se e ca.ilta.~a~ na, lü· 
. , '. ' : cito se levantava pal'a protestar contra a Ido que o I3razil do SI', Fluriano, caso olle Ita , "{UI tos delles g. argalhavam Imltand..o O 

« Acampamento do exercito hbertado~, Isimples prisão de um omcia\. Iseja voncedor no Rio Grando do Sul? O sibillo dos milhares de prdjectis que passa­
~~ de Abrt! de, 8n,-:" José do patrocl- Será crivei que o espirito da Nação se! que o futuro preparará I)ara esta infeliz Pa. vam-Ihes pelos OUVidos, "quo denomln~· 

1
DlO:-AqiH, d~eSle l'iIiCn~, onde s~ ~L. ,em .atrophiasse, por completo, peto l'ebaixa~ Ilria ? De um bdo, nm. Cezar traiçoci rn, illl -; yarn canH~~b d!: ~no.·lqlkit?.). Out~os t.in4~m 
mel~ d~ ~odo~ os sofrrlmentos PIl) SIf.,O~; II "mento a que foi leva'da com a elevaçã.o do t pondo-so aos outros l~stadcs que llle ro :·n~~ .- ! 11 r'osLo couerLo aa terra. Icvantaaa pelas lJa.­
porque ~ alm~ eslá alp.gro ,na luta pe!a h- .'quem talvez nem para feitor de escravos ceram pessoal e dinheiro para \'ir Sllíf r:a r llas, limpava~-se ~radando: «não r::e ~a~~~ 
berdade, ~qlll,onde se cant,1 ao appr?xlmar-! serviria ?.. , a nobre e altiva terra; do outro, de.,t"ll,d o: S" :TI a pontaria, >l Um rapaz de .10 annl?s, 
seo exerCIto dos escra~'os, da tyranma: por- Quando digo-exercito do sr, E'loriano , o Rio Grande, porque sera destruido, por. ' (ilhade uma I'ica familia, e que, cOIllO todos 
que l~tar contra .alladlgmfica a 6speCle hu- digo-o intencionalmente, parque é preciso quo vencedOr o sr, TI'lol'iano, todo; os a;- Iolles, cuidam m~is do c.vallo dQ. qu~ d~..sj 
ma~a, onde se luta cantando, por enlte ~ distinguir, O 'exercito braslTeiro tea) suas Isassinos crueis, todos os instrumentos pa· I mosmo, enfureCia-se porque o seu carallo 
fUI?~~SP~S30~ e_o_~tro~r crepl!ante da fUZl ' tr~!Íic~O~s gloriosas. Prsseiou ufan~ ' pó'r gos pelo sr, Juiio de Castilhos, nao deixa- i tinha sede e n~~ p~dia beber,~~ uma fo~le 
lUla, .qu., o";e ".,morr,e" levando a~~nas enlre 03 perigos de guerras crueis para li-I rão um só desses que formam a grande le-I onde as ~alla~ cahlall\ como~otlás d~ .~~u 
o pezarde naoSéter vlvldo-atéothada ~ .· . . . _ _ _._. , . . _ _ niãO"i"'-- 'nde--e "la. A.himorreuobravolovennrazHeirõ. 
"'i~t :- .... _. : 1 .. •• . ' . . - bertar P'OiOS estra-nhos dos 'yrannos que os 16) . ~ ,u-5 l ,il , . 11;) • I., _ . ", J. • . , _~ _ ..~ :"f . ," 
• "".orla w,nefla,. completa, porque a Vlcto- 1.. " .:._ ....! !... __ .:_ ~ -~. 	 • "i\ia.-S' t. ~j,nq'.u.· ilUsetn.se OS bons ~-id'lfJ'10S: Natura,hsado e artls\a dl~.t!!1.Çto. A, peo.as.' • . . d d' ,RSC'·<l'fl~iiY-d.-rn 	 , '. . ', ~ I ' . "v. U. 

ria moral e nossa, des e o la que começa-jC"N< ""d' .... , . : ." '-lbraSileirOS: Não serc-rn:os vencidos. As .11. ,soube-se de sua morte em Ri,vera, ·as bra-I I' , " d 1,10 pó e, portanto, VIr, na proppa pa .. . .. ... .' ,... . .. . .. . 
mos .a n,la nOtiCl4 . OI. ' .... . t' .d. ' t .. .. · '. masde lacaios c ij,!al"os ISllelrasemlgradaSCOlne., .. '.d.ar ...m, a. g onosa, nãO temos ' 'd	 .om arro.ancia rio .a.ram a bO .. u.. .. 

;:1" - • ,B'} J '. b rla,noponoonealnarosam,comore- - . ~ 	 , ', • .1 .. " , !' 

r~St sona~ pe os pasqUIns qu~ os co ar- !iqnia"1, boroe~'- d::!.(!n~llas racanhas , e qim~i pelo numero do sicario~ que po~ ;;uAm, [15.0! larga fita com o sou nom,G pa.~a. ,m~n,d~~~~ 
de~ nos ?nnam ~m?acando·nos ~on: o rezo t~d~s -os (Iue lã es':!o desce~d~m dosqu" lá despotisáráo a oobre terra por muito tcm- I batalhão. E' o'meio que têm d~ , .:~i,~~r ;l(j3 

do exerCito brasllmro, que elles ewvam á .. ' ' . d ' U po Para ter.se a cOI'teza d'isto ba'ta olhar Ivivos que lutam que os que morrem pela 
allura dos seus bandidos, e por detraz dô mor~eram ou venceram, errama\ o sa.n· pa;a o exercito dos livres Aqui ;al'al.amj honra são immo'rtaes, . . . . 
qua.1se acocoram, como o ladrão pusilani- gt l?bll.mdPd . ara conqudls- de manhã ã noite septuaa~.nario~ como"Jo-, Termino aqui; porque sãO horas de cUi,' ue o. vo quelbse ergbue p
.. I h d d" d- ar ~ 1 er a. e que e rou~ram; não po e 	 '" A , . • ~ ~ • - ~p , ." . ' .~ ·f'-- -'II :- . :
1Jl~ ~e esper~ ll.CCU to a ora , a IVISão o~ ~'r rl .'' .. -' R"O d.d ~111' nar('1 J'. ca 1'avares, mostrando aos moços um! poe-I ud,r no:! enfermos. _voltar.el a a. ar~~~, se
desp'jo< da v"tuna 1'1> u3strUl. o ,10 rao e 0 '0"" o l'v,uU, 	 . . t . vil 
,~v '-' . -~ ' .; sor dos grandôrfé gloriosos feitós trasuei· m.a hislorico, feito durante .toda a su:! vida I assll~ e approu r... ':..' 
_Fem~s, ~orém, a certeza de ~ue abi,onde ros, e entregar-lhe como victima, nó han: 1no~ seus cabellos braHcos como a neve que Co;s. curIOsa: ,-Não ha. m\l.ltos ªnnOS,I)C!, 

alDda'vivé'ilí~ll1~HS d9s q~e .J~:npre SOIt, quét~, ao 'moderno Cesar, Não, não.i o pernoita nos cimes do Itabil'a, Aqui vemos, alto "artao de minha Bahia, hvre como ª 
bera~ lul.f em pro] dos opprlm!dog, oude I~xercito brasileiro que ahi vêm; são OS Ill'ehqmas do antigo exerCIto, como Guel'.! laga d~ Jl~tno S. FranCISCo, era e!l um obs­
Il:to vive sómen~e a .raçatorpe dos obesos suissos do sr. l!"loriano, aos' qua'es o sr. Pe~ l'elfO Victol'la, Pina, Arruda, Domingos ~ curo ffilSSlOoarlO d;.~ gr,3.fll~e .caus~ _~I~!_ I~UO 
vilraz.~S, qoeexlge tidas.. p'. a..ra.nao inlc.. rro..'m..- J' b' Ih . ã . .' -. O' .'. . . Ferreira "zamb\Jja Nunes. e outros mui Ifoste "postolo-hoJe, a'·I'" n,' ~~ , nJ,.,u., .lo. . .- - , -' . go uOIor a rIU os o <;'S ,"a:rao, exer- '...' -'I' I' d -; ' I~ "'-h' -- 'j 
per a'pmgue ceva, se dete pensar em nós, d~o brasileiro nao Dode nensar em escravi,1 tos quo dlfficil seria enumerar. Vomo, des- Sul, sou o so I.a o que e'pera uma Ora I e 
n!lst. !e~i;o nobre a aliif,,' que jJrerei'irâ Isar o Brasil, deixai' o t;,~ onnri~ido como! cendentes do bravos gauchos como MCI CiO! descanço para em um. pequeno quarlo, es­
morrl;r a ser escr,l\~o ào Sr. Fjoriano Pei-! era o Pal'aguav, nas di~ta-l;ra.s do~ :F~'an·! POI'eira., Ulysses' B.everbel e milha !" ~5 fi e ou·; CIlI'O o hnm!do, longe da mulhl3.l' ~ ,~,?S fi· 
xolo, o Ires vezes traidor como o denomi-I' d /" " ; . d 11,l'Oi. Vemos paes que têm por aj': 'anLOs os; lh os '1110 padecóm em terra Gstr~~b,~,. ~s­h' . elas e os ,apez, que val.am malS o que I li!! . . I , 	 ! D '1 I ' ~I ... .- i ­...I ' 

nou,. n:to ª mU1~o tempo, o sr. Juha de I este que al1i ostá, porque ao menos sahiram ,1'1"i05 aw(,a imberl; c:s,como~üst(l,1 ~ O 3.'ayI-s f rr e".c r, para. G...,ra7,it Clamaüuo p\?léi -:liil;i.·ll· 
CastIlhos. L 1" f • ' ~ I -'1 e :_lUtros. 'l'odus csies uesce: \-' om das i I':'l'danr'.. 

1*,81a OlCilBnaopearon1a, _,"' , . I ,õb'''ct ...t .... ! ,-,,.,~ .... 11.. ~ .... ~ .... ,_ ..\
E tu que f03te o flagallo dü escravi~mo "il ' ., J nutores famIl:as rIO 'irandOllses J.....II ' ~i auo . ...,(ho. 1;;11<\ ;o,smpro po.lQ, uuSi, ' .;.. 'I 'quan-:o aSSIm ,asse, qllallc o mesmo oI . . " . !, " ," ,' . . ,.. .. , ' ,,' 

que, minca' rec_uaste dea~te'd,as amea(J~s, PO\'O bra:-;ill3iro só tivesse p Ira animai-o o I' ",\ qUl vemo;: a p OI' !: ' :rr cr a. ca .:panl:3., ã. i ;J~,-l3!lC !! QS com-) a l ~ ! !_. que 0" para:i!tas 
porque a'santi?a<de. d~, c~~~a:· ~:lZ O cüi;vi,~~o I·~spi.ri~o do Caim, ql1a;rido mesmo a nossa Ilml~t~ dos sou~ . mil g~tlll~~IOS" 0. l)ravo Go-I pllOsp~lOroccnt~s prolluzem no ~tronco~ da~ 
s.O p~p.!ar Pi'.'!~I?,rJa, . na.o p.odes estar qUle- ~arà Bahia; esqn'ecendo-se de que por trcs, lII Jlclndo Saraiva, o (,arlllald, 1'10 gl'andlln'l palnwras raClllllo"" e ql\e a'., o1\l1<h 10, 
to rtua!l~o .esse ,~nlDem btalao Brasil e á I~ezes elegeu a José BonHacio, o degreda- i se, pal'a quem o reponso não existo, vlaJanftlS P",''\i:I,,, "C""~" 1" , ' ,,; " ", " ' ". ' '' 

~e~u-b~l~a' . Jlrocura anniquiUar a patria, do, somente pa.ra protestar contra os actos \ J~ nao é tndo, O os jovens rio~granden-l sacIa que em vão ~rocurarr n03 de:iel'l,.O:i J.d 

aru;~tqU11Ian~~ a-'soa guarda avançada. Ido govP.rno l f11lP' qneria (\~~.r!\"i~ar o BrasiL Isos? o::. ganl·.hit.t)~, qlJ~ ehor{lTn quando a IGoyaz. . ~ , 
Desde o ma em que o general Bernardo Ise preste a reunir·se aos escravos do sr. Ipé/êu não está ao alcanco clelles, Sabes Calma, valente paladlOo, Ealia a estes 

Vasques entregou o Rio Grande a.osdego- Floriano para sustentar no governo rio lUa Iq.ucm SãO? S,10 os üllJo" o; irmlos, o, 'pa- b,:asilBiros a.dormeddOS 'ltlO SO ,~Oi~a~l e~­
lad.ores do sr, Juhode Castllhos, não houve Grande o seu Bey e seus exocutores de l'cntesde todo s os quo sofIreram OLl 80f- c..a\[~a,r, que .no~~a patr ,l se~,~ n.?r.a ~e 
maiS o~a hora. sequer em que se n5.0 com- l camifieínas em povos desarmaàos-não nos' fl'em. Suas mães os ma.ndaram á patria de tnumpn<l a. lIlIqulUade,-J),·. ,LJ~gclo Oou­
mettesse um crime, em que um hraSileirolvenceriam. Um p.ovo que atirou·so á 11It~, ~Ois de contal'·lhes o quo_ sorrroram, o quo .,-a,io.» 
n:\o pr0cnrassc, no estrangeiro , um Jogar qllasl uesarrnado , que no ~I}IO da patrI3. soffrem e o quo soITrel'ao stmão vencer- l<'ALLECu,IEi,rros 
pai'd'escÓ"nder a vida que ei:ns (lutriam rGU~ IfJnr.rida só encontra corpos insepultos dos mos. Muitos de!lcs, eu vi, boij:\n1 as divj· O cidadã.o. 'l'homaz Cardoso da Co~ta. di~ 
bar. Nem aRsim , .r0r!~m. os algot.os des- paes, dos irmãos, dos amigos; que do lar sas onde sua~ mães bordaram o. lemma da no i'imeiro escri lural'io da socl'etaria 
c.ançavam, persegUiam-no, por toda a par- onele nascera não encontra senão as pare- nossa bandell'a-lITudo pela liberdade." g p r 
.te, e, pela ordem do dia do sr. general Pe· cles em ruina, que não sabe onde foram pa· As noivas respondem quando se lhes do governo do Estado, vilm de passar por 
"o fo I J d I d ' " filh ' I 'd' I . ' doloroso tl'anse com a mfausta morte de~.' . ram Of os. ~c ara os estrangeiros, r~r Irma, ~ a ,ou nOiva, pu TUi. as po a veza pergunta: (SÓ mo casarei nepois da vir.to- , " ;. _. ,' ,,' , . .... 
~lmTgos do Pl'~5!1. :-3c no eXi3fcito ~l~uf:s· nJ:l d~s BIcariOS, nã.ü se uOlXà.l'a. Ye[)C(~r, Iria, porquo se perdermos, clle não "oll.arâ Is:~,l. I.U~ia.t.ra.(la c cal,illhosa OSp. os.a. d. Man4 
dignos officlaes, apnzar da ameaça do sr, Jpreferirá morrer. Ivivo,)) E (Iuant'a ' bravura c· "lrgulIa ~l'otta da. Uosta. 
p 	 . '. ( , n sses rapazes. I ~ '. . , d -. 

..eg.?, de qn~.. a.s ramJ!l~.S ficarmm sem pão, I..Um povo que qnasi düsal.'(Üãdú ataca UIIII Q.uores um exemplo, .entre milhar.oS? .0 I Acompallllanuu os 1.lISLOS PUlares . OCI-
c~ntlco patr!otlco rJ;o~ tempos ~odernos reduto como O, Pedril.o,o,ncle 400 homcn s batalhão cle infantaria do Livramento é Idadão 'l'homaz Cardoso, apresentamos-,lhe' 

q-':1~ !alla maIs do esp,r1to do eXerc.lto do sr. bem armados] foram vencHlas por 200 mal composto qllasi tono rll~ jovens rio gran, J bom como à i11nsll'o (amll!a da finadil. ag 


FlOriano {lo o,u(>: !l m?~!'sc!hcza ao antigú s(jl~ al'ruados, nao so deixará. vencer; um povo drmsos. Dcnominaram-n'o :\..ntonio Va'!'(1:l~, Inossas snntidas condolencias. 

dado franrez: ~I' kvantavam em nosso fa· i quesitiou uma cidade gnal'Oecida como Li- Jlor ter este sirlo assassinado por estr.n~ei-I 

vor. eram, l~ml'dJa!a~ente retirados ele Ivramento obrigando os sons fortificadores ros assalariados na invas~o dos castilhi~tas I Após longos soffrime~tos ,~.ca,ba do ,!~\I~­

se.us corplJS, c algnns dIzem que morrem:\ Ia se oCGultarem como serpentes nas cavas, [Ie accôrdo com o sr, E'loriano. O estandar-I cer na Cidade de Lages ,O,mdll.ogO ,.10,v~~ 

':lIogua :111! nn, caJaboço, dos:lfortalezas. Is.em.p.".i:1 ~ es.per,".' p. a,~a .. na prim.. eirio occa.SiãO Ito desto balalh~o foi bordado pelas jovens : Francisco José Robello,emprogado dO'CO. m­

,:UnlQá lInh dlVisorJa, aq.ul, V'He um mo~-losmag~rJl,he a cabeça àlaç?} a bol~~d~~- braSileiras, Tem esta inscripçtto: «Antonio Imercio o'esta capital. . . . . ' c ;' , 


e de, tcrr~ que co~re o esqueleto, do capl- rás', e assim conléve·os 40 dtas, não se dm-lvafgas, H da J.UlhO. Vencer ou morrer,» I A' sua família os nossos 'sênlido's péta­
tio Cezano, assassmado por patrlolas, por xari vencer; um povo que, conlando c0lll, Na balalba de Aleirete, eSle batalha0 mes. 

•. 
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o ESTADO 
. !CS 

6,"1 ,\ à. vieloria, 'lHO nos rll'imoi!'l'" momentos TE! J!!:filt :\lL\lA elcva·se otn sontimontos da humanidade., 

:~II se aCI'editava quo fosse dos c.stilhislas por r: cidadao Prcsiden~e do Est.do recebeu vem alia hoj~ dianto do nobre Povo calhari­
, " •• l e(!l~;lO das informações do governo, eslà O 'cg . te" ncnse estendor a mao.pedllldoslmplesnlen.
A agora provado qno nao pendou para asse S uln . R'o 2r te-um .uxilio--em fayor dos feridos iedó>c 


"OVOS CO"DAn:. lado. . • ' . . '. I • ralistas que jogam p,M;. liberdade, do 'povo 

Diz o correspcndente especial do .10. I'II1U I As IIlCormaçoes ':O~Ollld~ pelos. ropr~- Conseqllencia cholora rOrlm debrados Ibrls"cir(Y~ Il.a prdjl'i'la vida. Elles sao di· 


... ...... ,.... ·"'s rl .. l) "p"1-. I, ,, o .... IC· ...... n .ns.... c' "ortos Frlnc:! comnr~!.'~ndid9s entro no!,- . i()~o (IA seos irm"n. 


Rio 
o.nn~ dn'_r,nnr,l1~n ~r'1nrl . ..d.u.,.C,.wl-nu:r,.iu do Rio U111lt)lêgl':lmmas ,gºe •., .~ .. ~".~ .... ~ .... I.tu· U,~I W ,.. ru.j';~, ........ " ..... ,- t" r - - t' ... '" ..
.... ...I ·.' w

dlrlglll a essa foloa em data de! 4. e '46do (b\do . aUrlbucm-n a co,:, mais ou menos de- to Morlai! no mar da mancha o do Sailll catharinenses, o oslo povo que ama áliber. 
corrente: .., lalhQs as lor~" s.do r.astllhos, porém o, tele· Michol em Syhem no oceano .tlantico. dade eque ance,. pelacon.quistado {Ulurp;- ' .. 

. .. grammas,da.ul tlma bora, amrmam tudo aO IJ:mbarcaçúes sahidos con~1f 43 c~.\rente ,nao!leixara de .,alliviaros solfrimenlos a'~- " .. 
Confirma-se a noticia do combate rio dia qonl'l·ario.. ,procedentesd'aquelles portos, diroctàmen- 'qúollc punhadõ de . br~vos que, guiados 

42, . . .' DeSanto ·Eugonio"telog raphar~m quo.IH t e.ou escalas só sor:\o recobidas nos dal1e~ 'pélo dever ci~ico, I'faodri Implantaroa.vao­
'.rem apparecido grupos rle ronoralistas chegam ,~~and.e numo;o .deforar,!dos . das ~ubHcad,ep?is fa7.~re~ quarentena Laza- g~lúdáda Républica a reivihd,caçãodos di· 

peI~s lados 90S potl'eiros de Ann" l:orJ'êa. 12r?~: gv\e.:n!stas, $, .ambem · a gu~s ?as leldll1ra.GI,a~~e, ,10 clual d~vo:ao pmnel· reltos populares, 
, " :·C!ié'i1.<ú'urn ti\fJê";w i~l_Q·:lment.o tIl.alro car- tL ,r~,b ~e(L_aahst~s.• -'- orém uns e outt?S, rameute dlr,g.. ··se ~l. do In~reJOr. --- - ­

- - rOçaXconõüiif{ooõITêiíüfe" uúirõS·-re-riÜõs.--p"afu:.-~iià lli.!-ên-a 3-n-~·Sil-H:~-~.~.r-~\'J.-n~U;!-tQ.-.--- ....- ... ~_... J.~ELo~~r 4"!UE llGRREM 
castiloistas. lantos queella terlUlnaSSe, nada de pOSitiVO "o IUO GR,\NOE» Effectuou-se no dia l3 na sala da redae. 

' Constá-me quo \Jontem honre guol'filhas pódem dIZer sobre sou r~sultado ulto!'lor. Cão da Cúü,de do llio uma reuniilÓ da êôlo­
entre as forças dos gener"es '1""''''08 e Tel . Por .outra parte, a.cçao que ao prlnCI· Reappareceu em Porto· Alegre, capital nia snl-rio·grandense_ Graude loi a concur­
les: este estava hoje no lugar denominado piO se dava por termlOada ao ~nOlteeer do do Estado do Rio Grande do Sul, o intrepi- rencia de rio-grandenses que acudiram ao 
Tl'os Vondas. dia ~, parece agora ter continuado, com do collega, cujo uome nos serve de epigra· generoso appe!!o dos que convocaram ar6­

Noti~ias go\'ernistas dii,um quo alguns novo~mp~.~ho, na ma~l'ugada. de !~'.. phe. união. 
federalistas u"sorlaram, passando pai'" o _-\"ctOIl' que no dIa 3 se tinha inclina· O Rio GranlZe, que, como se sabe, é o Hicou deliJ:lEirado nomear uma commis. 
EstadoOrien~aL e que o co 1',0 ","1 Ilalsamo. do at~ al~, para um ~os I;d~s, terá mudad~ orgam do parlido fetleral d'aquelle Estado, são que se encarregasse de angariar dona. 
fedcraIrstas, lomlu pOf lIllIa uala em Upa· de p,.ofele"ela no dl,l.t:_ Isto explr~a:," a tem hoje por seu rodactor principal o illus- tlVOS para soccorrer ás l.mihas dos brasi. 
mOI',j\Y, eSI.á lllOribllnnO . llos c.' lS tilhistas lo- dlv~lsldade e contradlCç.o das noticias.. tre democrata dr. Antão de Faria. lelfos que morrem no sul..I!/ esta a com-I ridos morreram trcs. ~ã.O s'?n:os nós qU? )d~vemos, extranllar .~ ............ -_--.~ ,.." . T Iffilssilo nomeada:
fl>C' 

- {i ijl'. Ahhottsegnill nara rClunii'-se aülcst:tSOtnl)laquese,A:"itl,naes~ble I1macon-IOCOj'(O <;J'I!.i.~s.o\.r,Gt~dü li!.. A ..... ·~ A!miiant6 'ra.mandaré.U'3 

I 
I exercito. "" 'teclme~to ue Um ta lmportancla como o dafl'II;~ANTES CUSTODIO DE i\-!EI..-I Visconde de Pelotas. 


. Sobre o incidonte havido na fronteira ori-I bata!ha ~e Inhanduhy. Para que a nossa LO E SALD/\NIfA nA GA~IA I Dr. Hilado de Gouvéa. 

ental e de qlle ja dei noticia, sei o Sl\gninte: ar.lmlfacao cesse, bas,ta record~~mos quan- 1'1 Diario, folha que se publica no Salto Dr. Demelrio Ribeiro_ 

o tenente l'olycarpo. com urna força do gc- to custou em.. :Monlev.déo. a~re~"ar n~ d~r. (Estado Orienlal) deu em um dos seus nU-I Generallllursa. 

neral Tclles, internou-se muito 110 territo-I,ot" do. t;\ueuracl,o, dada ~ .0 legu.s de meros doeQl'rente mez a noticia deste te· General Solon_ 


I 

f!O oriental, 0, inUm:H1c pelo enioüsl Ga· rllstancla eqn~ acumulo de lll[ol'maçõesfal- tcgramma qUA é attribuido ao co!"O~el Sal· CanHão de fra!!ata RodriRues Rocha. 

larza para relirar·se üu entregar as armas,lsas amontoaram-so SODI'e ella. Isto snccode gado, eommandanto do 2' corpo do exerci- Conde CaetanoOPinLo. ­
rez, fogo, rm!!~l~dll n ,~, aYal,lo ~lesl n L'oroncl e sempro. q:\ue ~r~nde~~~ntel'?sses e p~lx..ões se LO f~de.ralis.ta . . .J Dà? de Deus Freitas. 

ferIndo o seu ajudante . D abi !"_':';llILoll a or- oppueul ~:n dOixar ~.l dflspa.recer a ve:.dad? UIZ lU lJtnrw do Salto: Capitão-tenente José CaL'los de Carvalho. 

dem do coronel ás SIl:~S lorças 1);lI'" quo ata· N~ ba.La~ha de Tnhan~uhy, .teNo.hao. da· « O coronel SalgCldo, chole do 2' corpo _ . 

cass~m: sendo então lendos do :!~ ~{lidados :~?'..I),i?' ,t\.~lI~:~~t?, ?1!t.;U~:S_t~~clas qu~ .~x- l'ovolucionar,io, dirigio. o seguinte telc~ra.m- Entt'e os omc~aes presentes á. reunião nO 

brazllelros. pdG,.l:1J a .f.l ls .~Jdu ~~~ ").~CI;')UC~ que cOl~(Jn~ ma .aós almll'autesda l~squadl'a brazdmra Glub.Naval, abnu-se uma subscripça.o para 

- . sobre el~a. E pos,,, 0 ' , ." Wmos mo tiVO, Custodio de Mello e Saldanha da Gama. soceorros das victimas da revolução do Rio 
O Dr. Landares, n"',lir o no OXCI'cito Ce· p" a cr~" quo r?al~ente !Onh,\ acolI,te~,do « Aarmada, que '~empre foi o. baluarle Grande do Sul, quo. a(tingiu em poucos mo­

Jeralls.ta, lelegraphou hOl" oseglllnte ao Ique o,General, Ia,,) es,.sem cO~hece.~ ,I, or d.as liberdades patrl's o a gloria da na.' mentos a quantia de 7UO$UOO. 
DI', Escobar: . . ~ens suporlores que,trazl." ~r COlonel Sal- ,:\0, que sulcou as aguas paraguayas le- .."""_~""".".._"""""""""""""""""""""........__ 


.((No dia ,i3 houve renhi do encontro dos ~ado para I~ã.? ~ntral em aCliao, orrerecesse vando a liberda.de ao extranl!ciro que 
fr.de·raiist.as com e exerci lo do general TCI_l bat:ilha ..o m.tffilgo. Salgado: c:hegact~. m/)- bateu a tyrannÚl qüafido ""' estaI em. SOLtCtTADA.. . 
les, que queria impedir a passagem. Oscas- mentos. depelS aocampo, VIU'SO obllgado INovembro de 1891 violAra a cons-I DEI'U'l'ADO ESTA......T 
tlihislas foram repeli idos, passando os fe~ pe~as ~Ircnmstanclas~ a..correr ao enconl~o. tituiçJ.o Federal, não pôde ser indiffe- ----"-' 
deraIistas em b.o<l 01'( !\' [[1. , , . L~ J.)or~~~.,cbi~~~") ~ n.Olt~~i\~n~l~;~~?~~rel~?}a~ I:ente á conc~!caqão d~ todo~ os dire itos I O sr. Lydio Barbosa muito digno d~p~-

~ Prrdemo~ 011.0 hom l").Jls o ClI)(',O rcndos e uu os UUI.) C"<;;l\.l .~ , e s.... ,~';' .... t"v .... . " .... i eL~a, dos seus concldaaaos, aaqueiles que sem- lado 8st:1doa1 e um dos redactores do E.sta­
o inimigo :28: \II)\'IOS ü ll111iio~ feridos. se!;J ,,\~c~\'a~tagens a COI1l1.~~la~ão de com?a- pl'e estiveram ao lado della . Para nUa pois dp, jo~nal que se pu~lica diariamente n'es· 

:'lorrl'ram l'cJroso c o. aJlldanl". sendo te pv: mel,o de uma retnada, .. resolverarr~ .pello em vossas pessoas como represen- ta capital, faz a segUinte declaração: 
sepultados no celOiterio 110 Capão 0\ Ito, com empl ~hen(lel. a em complemento das ordens tanto rio exercito libertador e em nome dos Atlesto que usando dous mezes, as pilu· 
as honras militares. . recebidas... interosses da nobl'e e grande patria a que as anti-dispetica do dr. Heilzmann, em dó· 

Hontem receberam no r,irramento noti- ü combato do dia segulll!.e, do qual I~I. pertencemos e estou certo de que este cha- ses primeiramente do uma e depois de duas 
da de que o general I elles continuava a Iam agora os telegTammas, .s~rla uma acsao mado sera attendido. EI nossa divisa-tudo Ipilulas, uma hora ~U1~es dOJ·antar,. ·consegui. 
guerriihar cora a retaguarda do exercito fe · em que os f.ederalis~as se V1rlan: na obriga-pela liberdade! r·. ~ ·:J,I··mc de rot'hs.~tmas oresde cabeça, 
deralista _ Ição de aceclt"r, perante o mOVImento pro- . ' Ou a conscguÍ!'emos ou morrereiuos, de·Ique accommeuiam-me diariamente, allri· 

Di,;ia·so na Rirer" '1"0 os Cerie\alistas se· d~zld,o ~a~Jor~as go~~rnls!."s,. por essa. re· mOllstrando ao poder despotico qüo preton. bu-as eu a difficuldades .de digestãO de que' 
rão 001'.igados .l (~ar uatalha (li.~CISI\'~' \l!l aLI ... ~h!d.. co.~s J. n~v. pOdJ~ln conl~eG}c~ ~ de envilecer-nos, que semcsum povo !iy.re. smto-mc lCL1nbom ~urado por esse '1ned1,ca~

.\credILo, porl'm. qlle os [,'<lerallstas só Essa reLlrada não ter.a Impedido os federa -'\campamentode Palma, p,m 3 de Maiollmcnto. . ' . 
combaterão em c.o ndiçõp.s fa ro ravcis para ' !ts~as de alcançarem umfi \'Ictona no dIa se- de li893. -Lu,iz Alnes l eite de Ollveim, Os srs_ Carlos Pinto & C. succ"essores'~ 
elles. IgulOtc. . \Sctlyndo, com mandante dó 2' corpo do\quem lornorio estc attes~ado, pódem publi- ":.O" • • 

Entra no pl.ano do gror.ral T:l\' <.t res fazer Dos Lele~lammas :~cebldo~1 póde, td.lll- exe!'cito Hhe!'tador.}) . cal.~; SI tanto lhes convier. 
guerra de recursos. Ibem deduzl~ q~e na ?atalh~ ao Ula 3 a ca· I E.stado de Santa Cathariea, Desterro, ~U 
- Forças federalist.a.s estão nas proxirnida-I vallarla castIltnsta fo! desfmta e d,spersad~, IO CONGRESSO :t,A(,'IOl"~AL I~ O RIO de Abril de ·1893. 
des da fronteira IsendO os seus restos os que chegaram a ::5. roR·1 ~TT\"I? DO SUT I L d' B'" . . I" t . f t' t' U "n..~".l.fl:.l . .1....l 'I/ tO a·,...oosaI

Continuam ;1 clH.'!:!:al' ::tl.ivramcnto mnitos 1~ugenlO, ~mquan Oque 301.0 _an arla e ar 1- NA C!\.l\II\.R t\. .' 1. 

casti!bi st~~ feri dA:;:. '· Ilharia. su s!)lnh~m sn7~ posrçoBs, fazendo-se I . " r . 1. ... . , A firm~ está rec.onheclda Tpe10 tabelião 
~m L J'.ll~U;l)·an;} !la !.raI.lql1il~idarl.e . . Ir~spel, td.l' u,?s lederad~:asJap~zar das cargas I n.l~ o l ..~lnpo de 46 do corrente: . _o esta ca.pttal o sr. Leonal'do,J erga de Cam­
_-'~S BOtlCl a::, . a:!nnn t'!a;\l10 nctonas Sl1C- (L ca\a!!alyl que este::. ?,z~r~,~'. ~ .._ ,I Dbse-se honlem, com algOl~aa.ucloflda-lpos .Tum~~. 'i "I 

ces:,; iras das tropas do gor emo vl.'~ m de Por-I· ..-\0, :~n?l:~ce.~~ os~ !e(!_e~:l/_s.ta_s, .::s~l~~",d~~ de na questãO, que um dos p~lmetrOS actos I Cada vlUro. de pilllla lr~a:l a lormu,lâ pa.ri. 
to-A lego re para 0 . ag(~n!p ('a ~: ti!hista o'esta Ci_ll,lJd..l~. ll~e ll u~ q~tl O;:, ~o\ GI ..l~I;,)~~;,) , u_?ila.~~~:;~ Ida cam. ara dos de. ~u,tados SOfIa...... ? dF~creta-1 se~. uso e custa 2$, c rcglgtr;ulo ·pelO cor' 
dade_ :::ei Ísso de posilh·o. Il~tlrado, reGon~entraTl.dú-::se para yolt<ltt;;m Ção do estado de SitIO para o 1\10 orand:eIrBlO, 2$300, U, ·H $000. . . . 

_. ao ataquo no dia se~Ulntc . . do Sul. Deposito gel'al no Estado do Rio· Grande 
Acabo de recebcr da Iiirel'a o seguinte I Com estas 3UppoSlções esta em plena OP ' I O sr. .Julio de Castilhos deixaria nesse do Sni - Poiotas, Rio Franàe e YQrto Ale, 

LclcQ"ramma: IpOSI,cão a parlo do General Hypo!lt?, da caso o governo e para lá iria. algucm nomc- gre, Liyr.:lra Americana. - Carlos Pinto 4 
,,0 general 'J'elles comm. unic olI ao gen..e- i"u'u d:rmog _umextracto:. porem se e bem a.do .pelo Sr. vice-presidente da Republiea.\ C., successores n'este Estado, Villála, Filho 

ra! I :,,· ;do~o qnn em divcr:::ls 6uc :r!iba~ 18m I certo que .nao l~:l nados ~~::stal~_tes para ~~. ! Pa~lficado por esso. modo, o RIO Gra.n.d,e l & C. 
havido perto do 2·\ 0 mortos. Iga~ a verl~ade do que e~1O nao assevela, Iseria chamado a eleger a sua assem DIca I""........."""'..........._.""'".~...............,. """...."""... 

Y.arios grupos parece que tpntam inter- !a!U~em e v~rda·\e que naO se 1110 d~ve ~ar log~ s lativ:t, ao .me~mo tempo que o seu n n ...,. ~ ~I"'" . "1 ., 
nar-se no Estauo Oriental .. com arm as e ca- IIlterro .credito, desde que os partldaflO! mais alto depoSltarlO do poder.. ~ 19.. (l i :" ,,; ,I CO!!.·"' 
vaihaua. . goveiOlsta~ tcm_Interessps em d.esfiguI'ar os Profunda.s divergencias sobre a materia, ~ LU.l1! .. .À1.iS. .do. lu) 

.O general Tavares dirige-se para a fron - Ifac~os que Ih_OS loram aaytw~o~ e desd~ que Ina. maioria da cama.l'a, daria.m ganho de I 
!eira de Hagé. ha, wformaçlJes contradlLortas de origem causa :'Iquella resolução_ I LIG 1\ OPERAlUA. 

E:s..tdU ehBgrtndo. aqui muit os .f~ridos e fidedIgna. d .' ""o .• , ~ . ..) I No SENADO Est.a assoc.ia ('.~o de hoi~ em diante func­
entieell es oDr. LIma. coronel Plnac te-I As forças o general laVaW;j Cl.iheSuel _. . b' I.. d .•1 ••'WO.... J rl'

I .d . -I inCOl'por- -O--l-se as d" co'onol Salgado ai- Ja passou em 1" dlscussàn ne'ta casa 00 Clona.á "o SO rado ( .. rua rifa entes es 
nente-corone DaVI SI va .) cançava~la 13. 500 ho~e~l~; e as de 8aIgado Iparlamento bl'azileiro o pro}ect; do scna- quina da rua Saldanl.la Ma~inho n,. ~6. 

m: I:\ HAliIJUHY sommavam uns 4.5UO,contando-se entre el· dor Theodo:eto, autorsando a,o governo ~~..,.~~.~!l)t~ 
A BATALH ..\ lOS batalhões d/iofantaria e dois mil atira- nomear em totel'ventor naCIOnal para pa· ~ Clinica Inediea-ci.ou.ogica e 't 

~OTAS l\íP!J r~TANTeS dores. ' cificar o Rio Grande do Sul. ~ de partos • 
j(('lllwlo rl,,~ ('111' I', ' O g.r0sso do exercito revolucionario se. _ __ _ ~ DR. ALFREDO. FREITA~ 
_ . I. Icompoe deuns dez mIl homens, de cavalla·1 Appell<. J:i Chamados e consüttas a qualquer ­

{)Jna UIU'C4"!HH;aO ria na maior parto. . ~hora. • 
O Di ílfU J~ 'lontí.ind~oJ publicou as SfJ- Qem embargo, no dia d~ batalh~. n,io ~e (J,os 1Wn~1,rnento~ ~c ~lt"UtS1U~ , do povo br~ t(i RUA TRAJANO-~2 

gUlOtes Importantes IOfnr" ,ações, em bOle-I encontraram presentes mal! que seIS a sete I sl/ell o em, lawl . tios {el tdos _ :J((l!~~..~.>4l>Gdafederatta . . . 
um de 7 do correnle sobro o combate de mil homens, Jlor quanto o coronel VICtOrlO tas na glolto.,a luGI ,. pela [lbeldade. r. ­

lnhanduh!, qüc lradu/'imc3 IG!le~re!!'o .se~ncontrava a um dia ou dOIS I Ho]o in!cí~ri acommissão composta. das I~),c~~.~,,~~ 
- dodlSlaocla a retaguarda do general Tal'a· .exmas. s. s. dd. Rachei da Luz o SII\'a . .J!. Dr. Souza Lon~os' ~-.Ii \'chemente dcsr,jo que ha entre nÓs de Ires. com dOIS mil de cavallaria em obsorva-; Herminia ~'aria Veiga. Maria Julia Pires I~ ... O d "r 

conheceI' o resultado definitivo d. batalha çãO sobre o exercito do general 'fell"s . iCoelho, Luzia Portinho Corrêa, a collecta i .lV!ea.1CO e pera ar ~ 
de Inhandnh).·., induz-nos a. dar e!'l.a. pa~i.na Victpt'Ío Gue~reiro continuava em sua· em favor dos fcridos federalistas qu~ no vr COIl~ullorio e I'csic.lf1llr:ia á rua Go- " 
solta e.m (f1]n ac(',um1l1a.mos todas as noLIClas commls:·áo de dlfficultar a marcba da van-I·sul combatem pela 1berdade da Patrla. ~ era ) nli) 1"1'0 ) P! • . 
que se ter1n rcecbido d'esse acontecimento Iguarda do immigo. Como em todas as epochas de afflicçao 6 1~.2Ilal ..~c~~ ;) , 

mililár, até agora. (Cont'inua) j luclo em que a grandeza do eoração feminil ~~.... 'Wirilv-____. .. 

http:Saldanl.la
http:n..~".l.fl
http:fr.de�raiist.as
http:liberda.de
http:Jeralls.ta
http:f~de.ralis.ta
http:d.u.,.C,.wl-nu:r,.iu
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• MEDICO F. OPERADOR 

IIChamu.doB C el),,~ultns n' 'lual­ i 

I RESIDEN6~C~ ~'(;~'~UL'l'ORIO • GRANDE LOTEIllA.1••i __Ü!1 lt1'cJllio Olniol' 

y_., 

V 
I, ­ , 

I 

I 
o~ "tituloé' dcfill-itlvos COlll.illu,),cri fi d. i ~.spo sIQiã.o elo 

publicc. 
PREÇOS DAS ACÇÕES ...20$000 

antiga e bem acredilaila (',<15ft importadora de~lli r,a pilal, I~ih inintcrrupt:Uli'iU te 
uw variacli:,simo sOl'limetlln ue nll o~ .e.r~slao~, \~ ... pt1Ihll'; lill.' liS...,iIllQS. ricr)g o,bjtlCLOS de ' 

vidro de Bat: l~aral, qU:lilro:, heI1l-:::llnn5/II1L C rU ,~sallt,,~ 2.::it.\ludilS, 1'1lloglOs dg 

}I '., .: '\"3 t:~.:i~ ~ , ~ I, -"'" Ilt:i i ~ ,t.:,l: : >~ i~; , ~~:'\' ~,I-l~ ~ i .!i/uça:; t". :\~ !j:::~ ip.:; dI',' I' rs:\s, ~ . ; ~:j {~~~ ,\'..'~ ;.1 ; l~~i :~I u(j a a! 

' ''':~'~ " " ,::.,: ,::. ',":,~,:i~;~;~:;';FHU:j;::::;;;.'::i?:::::"' I 

Agracio bastantes muita sinceridade. 

rut)o 11111; orei;flS. illrerhH~!'i aos.Jo qualquEr oulra C;Osi\ Il't:~tl\ praça 
Visile~::e A 'nHASILEIHA, o tl'l'-~{~- ila- {;nll'iicçáll !ibi'l,lllle; \';dha a , arda I 

_Ie! ê dilo sem fI mancJr cr)lI ::\t ranghnenío e sen\ mesmo í) millimü reCi'iO illl anleaça 
alvuma cnlileslaçào. 

Vemlas adinheit·o de cont.ado 
.. 

.l~ua João Pin1;o (outf"ora .-\..ugusta) 

Esquina da rua Saldanha Nl.iíarinho, n. 2 
iiiiiiiii 

Dislma~;ao ~i io-(tii·aihl(:.nse 
A VAPül{ NA l'INGUELLA (COl\Cl<:lÇio DO ARROIO) 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 

:retlJo ~ sempre em d··p ·':-;iliJ: Vinh,) br<l!l.Co li lin lo d,~ tliv cr.;a<.; qU:llida:les a lé lll .) ;1 
já.~cret.1itada man:a -('~orôa. Vinagre hl;\O eO e tin to. Lir,nI" de gua ,~o.·I·,a l~all , melltha, 
genciana A Ur. di:·crs'1s qll ajj"adr!~. CogrJ:lG de djver~as quali larks .l-{'hurfi, Fel""­
net, Vorl.l1.uth, ~.L\ ll.lal'·O '\,Tecelli, dilll de quina. BrtLer do di\'n:l a~: 
'lu.aIiLlades, KÜiTj!:I de dl\'erSilS rI11,\lldaI1(:s. Xarope:i lÍe irtH~la-; iinns e (mlrc~fino;;. Aniz 
hcs(lanhnl e <l!!izetle. Gt~fJehr.1 d(~ tlivl'['~aS qu,t!id ílde~; !IHa om g,1t'rafões. Aguar­
dente e 3110001 do 86° e 4 .0°. 

Garalllimfis a qualidade -de II f}SS'lS prepai":liJos pnrlj!le além do l'I~t:úh!H' Jin'(',i.ilmclIl(· 
da Europa :1:; planlas ti raizQ:i pal'a :t sua cIJ Hfcl:ç:l'n, di5[lomr)~ dH UIlI liabil prnfi ss lolla: 
tjiie já. ~ra.~ílll1!~u na:, ;, faIH "das I l i .",'i!1<ll'ia~ dH :rVrar-ia. Brizart <...~ Rogor, 
elIl UUl'deflux c ,ia MarcJli & .lJarocli, 0111 iUônlcvitlóo, 

t,.Se liJu Ii OS50 p(jili;i prd cuidado ,lCOlld:cionar b'Jlll os nO:isrl " geI ICI'IJS, H\onlí~iIlo:l lao 
poriacpro(Jria. [)i o\'clIlcnLe farem03 umaexposiy,Lil. fl'alllli'!"Indo nossa fabrir :a ai, 
Dbll1qo. 

/ ~ " A.yjeira &0. 

Os a.gentes 

-DO­

nMIln nR PâmnU1HllV llD l1HJ.uV 

Desterro 
4 RUA TRAJi-\.NO 4 

" ~----'-'-,::---:.--~.?';s---;:;---~,... 

S A:::'CA SOBRE AS SEGUIN TES !OHAÇ!\S; 

.I-{.lo de J alloil"O - ~10S:la agüu:"j ;; . 
São l.Jaulo-~o'S:.; a. matriz, agl~lici:~s d& 

Santo5, Campi nas, Rio Olarü. SÜl 1 C;\rloi~ ,h Pin~ :ai, >~ ,·::: ...~:tL~i Riheira. 
P l"Pt.o. 1t:,'f ih:; ;:: t, .. r;- ~' 

ll>al· .i ~Ull -· CtiX:lli!L,! .tI' !~l!ri;}h . 
c; n .1' a z. -») !~"} "l 
l>(~1-'nantl.>u0o--it-l.I:( 1I i~dl! ...;,· q " :-; ' 1 " ;1,;' !:t"' 

l{io (:;ral..1.cte, .1.'l>o.'C!;O .,;'\, tOr:-;:;l·C ~,) ~.pol~)L .. ~ .) B,tI}:,,\} da R.~ 
Ilub!i"rl. 

Desconta. lott:"ae- da "t- o P!"'a. , ~Ohl"o ~~;. 1. "<-llllo Qo to­
dos os outros .Estado:s. 

Realisa ornp[Oost..inl(.• :S po!"lo tt~l.·.a o üHl ·c'!o nta cor. 
l....nte 80b cauçõc!S do ·titulo~ o l~.ypot:ht..H.: a.~ garalltl­
dao. 

<:Ilçõos: 
Em con ta C:)l'ren i l~ dl~ :ll ,)\'im\~ lIt.-) . 
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